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RESUMO Objetivo: Identificar as técnicas fisioterapêuticas na promoção de saúde de cuidadores de crianças portadoras do 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). Método: Revisão sistemática da literatura baseada no protocolo PRISMA e estratégia 
PICO, consultando as bases SciELO, PubMed, BVS e PEDro, com artigos dos últimos 10 anos avaliados pela ferramenta JBI. 
Resultados: Da amostra final de 6 estudos (qualidade moderada a alta), evidenciou-se a predominância absoluta do género 
feminino na função de cuidador informal. Os achados mais significantes revelaram que 100% das investigações demonstraram 
dor musculoesquelética (com 78,6% de prevalência lombar), sobrecarga física e emocional, e redução na qualidade de vida. 
As condutas fisioterapêuticas mais frequentes foram a cinesioterapia e a educação em saúde (83,3%), seguidas por alongamentos, 
relaxamento e orientações ergonómicas (66,7%), demonstrando eficácia na redução da dor e do estresse. Conclusão: A fisioterapia 
atua como estratégia indispensável na mitigação da alta morbilidade crónica desses cuidadores. Todavia, constata  se uma 
severa lacuna científica voltada especificamente ao TEA, tornando urgente a translação dessas práticas preventivas para a 
atenção primária à saúde, integrando o cuidador como pilar indissociável do cuidado integral.
Descritores: modalidades de fisioterapia; Transtorno do Espectro Autista; doenças do sistema nervoso; cuidadores.

ABSTRACT Purpose: To identify physiotherapy techniques in promoting the health of caregivers of children with ASD. 
Method: Systematic literature review based on the PRISMA protocol and PICO strategy, consulting the SciELO, PubMed, BVS, 
and PEDro databases, with articles from the last 10 years evaluated by the JBI tool. Results: From the final sample of 6 studies 
(moderate to high quality), the absolute predominance of the female gender in the role of informal caregiver was evident. 
The most significant findings revealed that 100% of the investigations demonstrated musculoskeletal pain (with a 78.6% 
prevalence of lumbar pain), physical and emotional overload, and reduced quality of life. The most frequent physiotherapy 
interventions were kinesiotherapy and health education (83.3%), followed by stretching, relaxation, and ergonomic guidance 
(66.7%), demonstrating effectiveness in reducing pain and stress. Conclusion: Physiotherapy acts as an indispensable strategy 
in mitigating the high chronic morbidity of these caregivers. However, a severe scientific gap specifically focused on ASD is 
observed, making it urgent to translate these preventive practices into primary health care, integrating the caregiver as an 
inseparable pillar of comprehensive care.
Keywords: physical therapy modalities; Autism Spectrum Disorder; nervous system diseases; caregivers.
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O papel da fisioterapia no apoio aos cuidadores no Transtorno do Espectro Autista

Introdução
As condições neurológicas que afetam o sistema nervoso central e os transtornos do neurodesenvol-

vimento representam uma das principais causas de perda de saúde e incapacidade funcional em escala 
mundial, acometendo cerca de 3,4 bilhões de pessoas e gerando expressiva demanda por cuidados prolon-
gados e reabilitação1,2. No cenário epidemiológico brasileiro, essa realidade mostra-se alarmante devido 
ao envelhecimento populacional acelerado e às históricas desigualdades no acesso ao diagnóstico precoce 
e às redes assistenciais3. Dentre as patologias de manifestação precoce, o Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) ocupa posição de destaque por sua elevada prevalência estimada em 1,2% da população do país4 e 
por comprometer áreas essenciais do desenvolvimento motor, cognitivo e social, exigindo suporte contínuo 
e modificando severamente a dinâmica estrutural da família5.

Embora as políticas de saúde e as intervenções das equipes multiprofissionais concentrem-se predomi-
nantemente na assistência direta à criança com TEA, a literatura científica alerta para a invisibilidade da 
sobrecarga multidimensional imposta aos seus cuidadores primários6. A rotina de cuidados contínuos e 
a necessidade de supervisão constante culminam, frequentemente, em prejuízos psicossociais e elevados 
níveis de estresse, identificados em mais de 84% dessa população7. Ademais, as demandas físicas diárias 
que incluem atividades laboriosas como transferências, auxílio na locomoção e higiene desencadeiam um 
impacto fisiológico e cinético nocivo. Como consequência, observa-se uma prevalência crítica de distúrbios 
musculoesqueléticos crônicos e sintomatologia álgica de intensidade moderada a grave nesses indivíduos, 
localizados sobretudo nas regiões lombar, cervical e escapular6,8.

Diante desse cenário, a sobrecarga vivenciada pelos cuidadores de crianças com TEA ultrapassa a esfera 
individual e passa a configurar uma demanda relevante de saúde pública, articulando-se aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas. Essa pro-
blemática relaciona-se especialmente ao ODS 3, que busca assegurar uma vida saudável e promover o 
bem-estar para todos; ao ODS 5, referente à igualdade de gênero, considerando que a função de cuidador 
familiar é exercida majoritariamente por mulheres; e ao ODS 10, voltado à redução das desigualdades e 
à inclusão de populações em situação de vulnerabilidade. Assim, investigar estratégias voltadas à saúde 
física, emocional e social desses cuidadores contribui para ampliar o cuidado em saúde para além da 
criança diagnosticada, reforçando a necessidade de ações preventivas, educativas e reabilitadoras dire-
cionadas também a quem cuida9.

Nesse panorama, a inserção do fisioterapeuta é amplamente consolidada no tratamento das disfun-
ções sensório-motoras da criança com TEA10; contudo, as ações preventivas e terapêuticas direcionadas 
especificamente à saúde do cuidador familiar ainda constituem um campo recente e escasso na literatura 
médica. A adoção precoce de condutas baseadas em cinesioterapia, terapia manual, ergonomia aplicada e 
técnicas de relaxamento psicofísico mostra-se essencial para mitigar os sintomas físicos e as repercussões 
do estresse crônico11. Portanto, justifica-se a necessidade de investigar esse cenário para subsidiar a cria-
ção de redes de apoio mais eficazes e direcionar uma abordagem holística em saúde. Diante do exposto, 
o presente estudo tem como objetivo identificar as técnicas fisioterapêuticas utilizadas e os principais 
desafios enfrentados no manejo e na promoção da saúde de cuidadores de crianças com Transtorno do 
Espectro Autista.

Métodos

Desenho do estudo e diretrizes metodológicas
O presente estudo consiste em uma revisão sistemática da literatura realizada no período de 4 de 

fevereiro de 2026 a 1º de junho de 2026. A pesquisa foi conduzida e estruturada em conformidade com 
as diretrizes metodológicas estabelecidas pelo guia Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses (PRISMA).

https://doi.org/10.5327/prmj.1057
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Formulação da pergunta norteadora (Estratégia PICO)
Para a elaboração da pergunta condutora da pesquisa e estruturação da estratégia de busca, utilizou-se 

o acrônimo PICO (População, Intervenção, Comparação e Outcomes/Desfechos), adaptado ao escopo desta 
revisão conforme detalhado a seguir:
•	 População (P): cuidadores de indivíduos com condições neurológicas e transtornos do neurodesenvolvimento;
•	 Intervenção (I): técnicas, orientações, programas de exercícios e abordagens fisioterapêuticas direcionadas 

ao suporte e apoio a esses cuidadores;
•	 Comparação (C): diferentes abordagens terapêuticas ou ausência de intervenção fisioterapêutica;
•	 Desfechos (O): redução da sobrecarga física e emocional, melhora da qualidade de vida, diminuição da 

dor musculoesquelética e promoção do bem-estar geral dos cuidadores.

A partir do cruzamento desses componentes, definiu-se a seguinte pergunta norteadora: “Quais são as 
principais técnicas fisioterapêuticas utilizadas no apoio a cuidadores de indivíduos com condições neu-
rológicas e transtornos do neurodesenvolvimento e quais suas implicações para o contexto do Transtorno 
do Espectro Autista (TEA)?”. 

Estratégia de busca
O levantamento bibliográfico foi realizado por meio da consulta a artigos científicos publicados no 

recorte temporal dos últimos 10 anos (2016 a 2026), indexados nas seguintes bases de dados: Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), PubMed (incluindo o acervo da MEDLINE), Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e Physiotherapy Evidence Database (PEDro). Os termos de busca foram selecionados mediante consulta 
aos vocabulários estruturados dos sistemas Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject 
Headings (MeSH), nos idiomas português Modalidades de Fisioterapia; Transtorno Espectro Autista; 
Doenças do Sistema Nervoso; Cuidadores e em Inglês Physical Therapy Modalities; Autism Spectrum 
Disorder; Nervous System Diseases; Caregivers. Para a combinação dos descritores e construção das 
equações de busca nas bases de dados, foram utilizados os operadores booleanos AND (intersecção) e OR 
(soma/adição). A estrutura da estratégia de busca principal seguiu o cruzamento dos blocos conceituais: 
(Physical Therapy Modalities OR Physiotherapy) AND (Autism Spectrum Disorder OR Neurological Disorders) 
AND (Caregivers).

Critérios de inclusão
•	 Estudos que abordassem diretamente cuidadores de pacientes com condições neurológicas;
•	 Investigações que avaliassem intervenções fisioterapêuticas voltadas a cuidadores de indivíduos com 

condições que demandam cuidado contínuo, incluindo crianças com TEA;
•	 Artigos originais publicados no período compreendido entre os últimos 10 anos;
•	 Trabalhos disponíveis nos idiomas inglês, português e espanhol.

Critérios de exclusão
•	 Artigos que não apresentassem dados claros, metodologia explícita ou resultados completos;
•	 Produções científicas duplicadas entre as bases de dados consultadas (computando-se apenas uma 

unidade);
•	 Estudos cujo texto integral não estivesse disponível de forma gratuita para acesso;
•	 Revisões de literatura de todos os tipos, comunicações breves, dissertações e teses.

https://doi.org/10.5327/prmj.1057
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Processo de seleção dos estudos e extração de dados
O processo de seleção e triagem dos estudos foi executado de forma pareada por dois revisores inde-

pendentes, estruturado em duas etapas consecutivas:
1.	 Primeira Etapa (Triagem): realizou-se a leitura analítica dos títulos e resumos de todos os estudos 

identificados nas bases de dados através da estratégia de busca. Foram excluídos os trabalhos que clara-
mente não atendiam aos critérios de inclusão;

2.	 Segunda Etapa (Elegibilidade): os artigos pré-selecionados foram recuperados em texto completo 
e submetidos à leitura integral. Foram incluídos na revisão apenas os estudos que atenderam a todos os 
critérios definidos no protocolo.

Resultados

Estudos identificados
Foram identificados 221 artigos nas bases de dados. Após a remoção dos estudos duplicados (n=0) e 

a exclusão daqueles que não atenderam aos critérios de inclusão estabelecidos (n=215), permaneceram 6 
para estudos elegíveis para compor a amostra final.

Dessa forma, os artigos selecionados foram submetidos à análise completa e integraram a presente 
revisão. O processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos está apresentado no 
fluxograma da Figura 1, que demonstra as diferentes etapas do processo de seleção conforme os critérios 
previamente definidos.

 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos, conforme recomendação PRISMA 2020.

Fonte: estruturada pelos autores na IA ChatGPT, 2026.

https://doi.org/10.5327/prmj.1057
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Característica da amostra
Dos 6 estudos analisados, 3 artigos apresentam um desenho de estudo comparativo entre grupos, 

geralmente dividindo a amostra em Grupo Controle e Grupo Intervenção/Experimental12-14. Os outros 3 
artigos seguiram delineamentos do tipo observacional, focando na descrição de características e na análise 
de correlações em um único grupo de participantes6,8,15.

A análise dos estudos selecionados demonstra uma homogeneidade no perfil dos participantes, evi-
denciando uma predominância absoluta do gênero feminino na função de cuidador informal6,13,15. No que 
tange ao grau de parentesco, observa-se que o cuidado é exercido prioritariamente por familiares diretos, 
com destaque para a figura materna em contextos pediátricos6,8 e de esposas ou filhas na assistência a 
adultos e idosos13,14. Clinicamente, as amostras caracterizam-se por uma elevada prevalência de queixas 
musculoesqueléticas, com ênfase em dores lombares e cervicais, além de altos índices de sobrecarga emo-
cional e presença de fatores de risco cardiovascular, como a hipertensão arterial12,15. Os principais impactos 
identificados nos cuidadores estão representados na Figura 2.

Figura 2. Principais impactos identificados nos cuidadores.

Fonte: estruturada pelos autores na IA ChatGPT, 2026.

As desordens neurológicas identificadas nos 6 estudos variam de acordo com a faixa etária assistida. 
Na pediatria, a Paralisia Cerebral destaca-se com prevalência de 76,7%6, frequentemente associada a qua-
dros de microcefalia e hidrocefalia. Em adultos e idosos, o Acidente Vascular Encefálico (AVE) surge como 
a principal causa de incapacidade, atingindo 54% dos pacientes em estudos brasileiros15, enquanto as de-
mências são o foco central das investigações em contextos europeus14. As principais desordens neurológicas 
estão apresentadas na Figura 3. As principais intervenções fisioterapêuticas encontradas nos estudos estão 
identificadas na Figura 4.

A pesquisa de Brito, Lucena e Lucena6 foi composta por uma amostra de 30 cuidadores de crianças 
com sequelas neurológicas atendidas em um serviço infantil de fisioterapia em João Pessoa, PB. O perfil 

https://doi.org/10.5327/prmj.1057
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Figura 3. Síntese das desordens neurológicas e prevalências por faixa etária.

Fonte: estruturada pelos autores na IA ChatGPT, 2026.

predominante foi de mulheres (100%), com idade média de 34 a 43 anos, sendo a maioria composta por 
mães (89,3%) e casadas (46,4%). Quanto à dedicação, 85,7% dos participantes dedicavam todo o período 
do dia ao cuidado, e a maioria possuía renda familiar entre um e dois salários-mínimos. 

Figura 4. Principais intervenções fisioterapêuticas.

Fonte: estruturada pelos autores na IA ChatGPT, 2026. 
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O estudo conduzido por Candiri et al.8 consistiu em uma pesquisa transversal realizada na Turquia 
com cuidadores pediátricos. A amostra teve como foco investigar o impacto da independência motora e 
funcional de crianças com deficiência sobre o desenvolvimento de distúrbios musculoesqueléticos nos seus 
respectivos cuidadores. 

Montero-Cuadrado et al.12 realizaram um ensaio clínico randomizado controlado com 62 cuidadores 
familiares que apresentavam dor musculoesquelética. A amostra foi dividida em um grupo de controle 
com 30 participantes e um grupo de intervenção com 32 indivíduos. A avaliação inicial dos participantes 
indicou que a intensidade da dor, medida pela Escala Visual Analógica (EVA), apresentava médias su-
periores a 60 pontos em ambos os grupos, evidenciando uma população com alto nível de desconforto 
físico antes da aplicação do programa de fisioterapia. A Figura 5 representa os benefícios das intervenções 
fisioterapêuticas em cuidadores.

 
Figura 5. Efeitos das intervenções fisioterapêuticas. 

Fonte: estruturada pelos autores na IA ChatGPT, 2026.

No estudo anterior de Montero-Cuadrado et al.13, a amostra foi constituída por 68 cuidadoras familia-
res recrutadas em unidades de atenção primária do Sistema Público de Saúde da Espanha. Os critérios 
representam os benefícios que prestavam assistência a pessoas dependentes e que possuíam pelo menos 
10 anos de experiência profissional documentada no sistema de saúde. O grupo experimental realizou um 
programa de exercícios terapêuticos físicos por 12 semanas, enquanto o grupo de controle seguiu o proto-
colo de cuidados usuais do sistema espanhol. 

A investigação de Moraes et  al.14 envolveu uma amostra de cuidadores informais de pacientes 
neurológicos atendidos em uma clínica escola, com idades variando entre 18 e 60 anos e inclusão de 
ambos os sexos. A média de idade dos participantes foi de 47 anos, com ligeira predominância do sexo 
feminino (54%). Entre as características clínicas da amostra, observou-se a presença de Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus (DM) como os fatores de risco mais frequentes, além de 
uma correlação direta entre a baixa independência funcional dos pacientes e a alta sobrecarga relatada 
pelos cuidadores (Quadro 1). 

https://doi.org/10.5327/prmj.1057
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Quadro 1. Síntese dos estudos selecionados acerca dos impactos físicos e psicossociais em cuidadores e das intervenções fisiotera-
pêuticas aplicadas à promoção da saúde, qualidade de vida e redução da sobrecarga em cuidadores de pacientes neurológicos e 
crianças com deficiência.

Autor/Ano Título Objetivo Resultados

Brito, Lucena e Lucena 
(2020)6

Qualidade de vida, dor 
musculoesquelética e nível 
de estresse e proposta de 
tratamento fisioterapêutico 
em cuidadores de crianças 
com sequelas neurológicas

Avaliar a qualidade 
de vida, dor 
musculoesquelética e 
o nível de estresse dos 
cuidadores e, a partir 
disso, desenvolver uma 
proposta de intervenção 
fisioterapêutica.

Observou-se prevalência de dor 
musculoesquelética, principalmente 
em coluna lombar (78,6%), e nível 
moderado de estresse. Os domínios 
dor e vitalidade apresentaram 
menores escores de qualidade de 
vida. A proposta fisioterapêutica 
baseada em cinesioterapia, técnicas de 
relaxamento e orientações posturais 
demonstrou potencial para redução 
da dor, do estresse e melhora da 
qualidade de vida dos cuidadores.

Montero-Cuadrado et al. 
(2020)13

Eficácia de um exercício 
terapêutico físico. 
Programa para cuidadores 
de pacientes dependentes: 
um ensaio clinico 
randomizado pragmático 
de Atenção Primaria à 
Saude em Espanhol.

Avaliar efeitos  do 
exercício terapêutico na 
saúde física e mental de 
cuidadores.

Melhora da condição física, redução 
da ansiedade e depressão, melhora 
da qualidade de vida e alta adesão ao 
programa.

Montero-Cuadrado et al. 
(2023)12

Dor musculoesquelética em 
cuidadores familiares: um 
programa de fisioterapia 
terapêutica na atenção 
primária funciona

Determinar e caracterizar 
a dor musculoesquelética 
em cuidadoras familiares 
e avaliar os efeitos da 
adição de um programa 
de exercícios terapêuticos 
na qualidade de vida, 
condição física e bem-
estar psicológico.

80% das participantes apresentaram 
dor moderada, com maior prevalência 
em região lombar (69,4%) e cervical 
(56,7%). O grupo intervenção 
apresentou redução significativa da 
dor (p<0,001), ansiedade, depressão e 
sobrecarga subjetiva, além de melhora 
nos componentes físico e mental da 
qualidade de vida.

Candiri et al. (2022)8

Efeito da independência 
motora e funcional de 
crianças com deficiência 
sobre distúrbios 
musculoesquelético em 
cuidadores pediátricos: um 
estudo transversal.

Existem resultados 
conflitantes sobre o 
efeito dos níveis de 
independência motora e 
funcional de crianças com 
deficiência na sobrecarga 
de cuidados. Além disso, 
essa sobrecarga, assim 
como os problemas 
musculoesqueléticos dos 
cuidadores pediátricos.

O nível funcional mais baixo da 
criança com deficiência pode 
causar um aumento na sobrecarga 
do cuidador, além de agravar os 
distúrbios musculoesquelético. 

Moraes et al. (2019)14

Avaliação dos fatores de 
risco dos cuidadores de 
pacientes neurológicos.

Investigar os fatores 
de risco de doenças 
cardiovasculares e a 
sobrecarga nos cuidadores 
de pacientes neurológicos.

Os cuidadores avaliados tinham como 
media de idade 4

47 anos eram do sexo feminino 
(54%). Dentre as doenças mais 
encontradas destacou-se o AVE. A 
avaliação dos fatores de risco dos 
cuidadores identificou-se que eles 
apresentavam HAS e DM como as 
doenças mais presentes.

Fonte: elaborado pelos autores, 2026.
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Qualidade metodológica dos estudos
A avaliação da qualidade metodológica dos estudos foi conduzida por meio da ferramenta Critical 

Appraisal Checklist for Analytical Cross-Sectional Studies, elaborada pelo Joanna Briggs Institute (JBI)15. Esse ins-
trumento, composto por oito itens, examina elementos como a clareza dos critérios de inclusão, a descrição 
detalhada das características dos participantes e do contexto, a validade e a confiabilidade das medições 
de exposição, o uso de critérios objetivos e padronizados para mensuração, a identificação e o controle de 
potenciais fatores de confusão, a precisão na mensuração dos desfechos e a adequação dos procedimentos 
estatísticos empregados.

Cada item foi classificado como “Sim” ou “Não”, sendo atribuída a resposta “Sim” quando as informa-
ções apresentadas no estudo eram suficientemente claras e completas para atender ao critério estabelecido. 
Casos de informações ausentes ou inconclusivas foram registrados como “Não”. A categorização final da 
qualidade metodológica considerou como baixa aquela atribuída a estudos com até três respostas “Sim”, 
moderada para trabalhos com quatro a seis respostas afirmativas e alta para os que obtiveram sete ou oito 
respostas positivas.

A análise da qualidade metodológica dos artigos que compõem esta revisão evidenciou um elevado rigor 
científico com predomínio de estudos classificados em moderado-alto em todas as produções selecionadas. 
No que se refere aos critérios de inclusão e amostragem, verificou-se que os trabalhos apresentaram deli-
mitações claras e bem fundamentadas. Os cenários amostrais foram detalhados com precisão, abrangendo 
desde unidades de atenção primária até associações especializadas, o que garante a fidedignidade e a 
validade externa das evidências encontradas. 

No tocante à mensuração dos dados, observou-se na maioria dos estudos uma qualidade metodológica 
moderada a alta. Os principais pontos fortes foram a descrição clara da amostra, uso de instrumentos vali-
dados e análise apropriada dos desfechos. As principais limitações estiveram relacionadas à identificação e, 
principalmente, ao controle de fatores de confusão, além do tamanho amostral reduzido em alguns estudos.

Por fim, os métodos de análise estatística empregados mostraram-se plenamente adequados à natureza 
e ao volume dos dados coletados em cada investigação. As abordagens variaram entre estatística descri-
tiva, testes de correlação e modelos de regressão mais complexos, todos aplicados de maneira a sustentar 
cientificamente as conclusões apresentadas.

Em suma, a base bibliográfica utilizada apresenta uma qualidade metodológica classificada como mo-
derada a alta, cumprindo os requisitos essenciais de clareza, validade instrumental e precisão estatística 
necessários para fundamentar as discussões deste trabalho.

Descrição da avaliação S (Sim), N (Não), U (Incerto), N/A (Não se aplica); Q1 = Os critérios de inclusão 
na amostra foram claramente definidos?; Q2 = Os participantes do estudo e o contexto foram descritos em 
detalhes?; Q3 = A exposição foi medida de forma válida e confiável?; Q4 = Foram utilizadas critérios obje-
tivos e padronizados para a mensuração da condição?; Q5 = Os fatores de confusão foram identificados?;  
Q6 = Foram apresentadas estratégias para lidar com os fatores de confusão?; Q7 = Os desfechos foram 
medidos de forma válida e confiável?; Q8 = Foi utilizada análise estatística apropriada?

Os resultados detalhados dessa avaliação estão apresentados na Figura 6.

Discussão
A sobrecarga de cuidadores de indivíduos com comprometimentos neurológicos transcende o impacto 

emocional, consolidando-se como uma condição clínica crônica de vulnerabilidade musculoesquelética 
e metabólica. Estudos transversais apontam uma prevalência alarmante de 78,6% de dor lombar nes-
sa população, acompanhada por altos índices de sedentarismo e fatores de risco cardiovasculares6,15.  
Biomecanicamente, essa morbidade correlaciona-se diretamente ao baixo índice de independência funcio-
nal dos pacientes assistidos, o que exige transferências e manuseios posturais contínuos e inadequados no 
ambiente domiciliar8. Essa precariedade física é alimentada, em grande parte, pela escassez de orientações 
ergonômicas formais aos familiares16. Sob a ótica qualitativa, essa exposição prolongada induz à negligência 
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crônica do autocuidado, na qual o cuidador prioriza a saúde do assistido em detrimento da própria, per-
cebendo o dano osteomuscular apenas quando este se torna incapacitante14.

Diante desse panorama biomecânico, a transição de um modelo de cuidado puramente passivo para 
protocolos ativos fundamentados no exercício físico é determinante para a sustentabilidade da assistência 
domiciliar. Ensaios clínicos randomizados e revisões sistemáticas demonstram que programas baseados 
em exercícios multicomponentes, alongamentos e fortalecimento muscular reduzem significativamente a 
intensidade da dor e a sobrecarga subjetiva em curto prazo17. Além do benefício mecânico, tais intervenções 
exercem papel crucial na modulação psicofísica, promovendo resiliência emocional e mitigando sintomas 
de ansiedade e depressão decorrentes do manejo de desordens crônicas13,18. A viabilidade clínica e econô-
mica desses programas reforça que a atividade física terapêutica atua como um fator regulador direto na 
qualidade de vida do binômio cuidador-paciente19,20.

No contexto da saúde pública brasileira, a translação dessas evidências para a Atenção Primária à Saúde 
(APS) configura-se como uma medida de urgência social e econômica21. Ensaios controlados indicam que 
intervenções baseadas em educação em neurociência da dor e estratégias de enfrentamento ativo superam 
os cuidados habituais na atenção básica12. Projetos estruturados como o “Cuidando de quem cuida” eviden-
ciam que o suporte grupal e as visitas domiciliares rompem com o histórico de invisibilidade institucional 
do cuidador informal22. Ao oferecer suporte ergonômico e educação em saúde na APS, o Sistema Único de 
Saúde (SUS) não apenas assegura a integralidade da assistência, mas também atua estrategicamente na 
redução de internações e complicações de alto custo decorrentes do adoecimento físico crônico daqueles 
que prestam o cuidado22.

A despeito dos achados em outras condições de dependência funcional, esta revisão identificou uma 
severa lacuna na literatura científica: a escassez de estudos que investiguem diretamente intervenções 
fisioterapêuticas direcionadas a cuidadores de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Nes-
se cenário, um estudo de Mahl et  al.23 analisou a associação entre o nível de suporte de crianças com 

Figura 6. Avaliação da qualidade metodológica dos estudos, segundo a JBI.

Fonte: estruturada pelos autores na IA ChatGPT, 2026.
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Transtorno do Espectro Autista e a qualidade de vida de seus cuidadores, identificando que o maior nível 
de exigência de suporte esteve diretamente associado à pior qualidade de vida do cuidador, com impactos 
significativos nos domínios físico, social, ambiental e na satisfação com a saúde. Trata-se de um achado 
que converge com o presente trabalho por abordar o contexto do cuidado de crianças com TEA e suas 
repercussões sobre o cuidador, especialmente no que se refere à sobrecarga e ao declínio da qualidade de 
vida. No entanto, diferentemente da nossa pesquisa, o estudo de Mahl et al.23 não contempla a análise de 
intervenções fisioterapêuticas, concentrando-se especificamente na relação epidemiológica entre o nível de 
suporte exigido pela criança e o impacto desse cuidado sobre o bem-estar de quem a assiste. Ainda assim, 
seus dados reforçam que a intensidade das demandas de cuidado influencia diretamente o bem-estar do 
cuidador, evidenciando que a maior dependência da criança pode aumentar a sobrecarga e comprometer 
diferentes dimensões da qualidade de vida.

À luz do modelo biopsicossocial24,25 e das diretrizes da Classificação Internacional de Funcionalidade, 
Incapacidade e Saúde (CIF), a funcionalidade humana é indissociável dos fatores ambientais e contextuais25. 
Assim, a sobrecarga física e emocional do cuidador de crianças com TEA opera como um fator ambiental 
negativo, capaz de comprometer a adesão terapêutica, a rotina domiciliar e o prognóstico da própria criança. 
Consequentemente, embora haja escassez de dados diretos para este público, as evidências sugerem que 
programas baseados em cinesioterapia, orientações posturais e relaxamento psicofísico apresentam alto 
potencial promissor, demandando novos ensaios clínicos focados especificamente nesta população.

Conclusão
O presente estudo evidencia que a fisioterapia constitui uma estratégia essencial e ainda negligenciada 

no cuidado à saúde física e emocional dos cuidadores de crianças com Transtorno do Espectro Autista. 
Apesar da eficácia de intervenções fisioterapêuticas no manejo desses sintomas, constata-se uma lacuna 
crítica na literatura científica, caracterizada pela ausência de abordagens direcionadas e exclusivas a essa 
população. O modelo de assistência atual permanece fragmentado e centralizado quase inteiramente na 
criança, o que invisibiliza as demandas preventivas e diagnósticas de quem cuida.

Diante disso, torna-se imperativo que a atuação fisioterapêutica rompa com a marginalidade assistencial 
imposta aos cuidadores, integrando o suporte a esses indivíduos como um pilar essencial e indissociável 
do processo de reabilitação no TEA. A escassez de protocolos específicos e de redes de apoio estruturadas 
reforça a urgência de novas investigações e da implementação de políticas de saúde que priorizem a inte-
gridade física e emocional do cuidador, visto que a preservação de sua saúde é condição fundamental para 
a própria eficácia do tratamento da criança e para a sustentabilidade da estrutura familiar.
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